
Visão e Perspectiva 

 Participativo 

Planejamento  



“Para navios sem porto de destino 

não existem bons ventos” 

(provérbio holandês)  



Planejamento é a construção de um caminho, de um 

rumo, de uma  direção.  

Exige tempo esforço e dedicação de construção é um 

processo.  

Ele nos faz viver em unidade e quando visitarmos as 

paroquias de nossa diocese vamos ver direcionamentos 

em conformidade com as diretrizes diocesana e não cada 

um seguindo suas opiniões. Há um referencial a ser 

seguido. 



“Todas as dimensões do planejamento 

podemos resumir numa atitude. Atitude em 

que todos que trabalham na paróquia estejam 

sempre remando para o mesmo rumo. Se 

todos estiverem remando com a mesmo 

vontade, para a mesma direção num 

planejamento conjunto as coisas sempre 

darão certo”. 



Em uma Paróquia onde existe planejamento, 

existe a concentração e a aplicação eficaz de 

todas as possibilidades de que a paróquia ou 

comunidade dispõe, facilitando que ela alcance 

os seus objetivos. 

Em uma Paróquia sem planejamento, todos os 

recursos humanos e financeiros, todos os 

programas e atividades perdem grande parte de 

sua dimensão construtiva. 

O planejamento, deve atingir todas as dimensões: 

financeiro, pastoral, pessoal, espiritual e missionário. 



Na Igreja, lidamos com “produtos” não 

mensuráveis, como a fé, o amor, a esperança. E 

estes, na verdade, são frutos da ação divina, do 

Espírito de Deus.  

Se não tivermos um planejamento espiritual, 

não daremos conta de todos os outros 

planejamentos". 



Planejamento na Bíblia? 

Temos várias indicações de que o planejamento também é conhecido 

pela Bíblia. 

Moisés recebe o conselho de seu sogro Jetro para organizar melhor o 

atendimento ao povo em Êxodo 18. 

Em Eclesiastes 10.10, ouvimos o sábio conselho: “Se você deixa o 

machado perder o corte e não o afia, terá de trabalhar muito mais. É 

mais inteligente planejar antes de agir” (BLH). 

Jesus, ao falar sobre o discipulado em Mateus 14, recomenda calcular 

exatamente os custos de tal empreitada e os desdobramentos futuros: 

“Pois qual de vós, pretendendo construir uma torre, não assenta 

primeiro para calcular a despesa e verificar se tem os meios para 

concluir?” (...) Ou qual é o rei que, indo para combater outro rei, não se 

assenta primeiro para calcular se com dez mil homens poderá 

enfrentar o que vem contra ele com vinte mil?”  



Para se dirigir um navio nos tempos do Novo Testamento era preciso 

muita habilidade, conhecimento e capacidade de planejamento. A 

navegação precisava ser cuidadosamente planejada. Primordial era o 

conhecimento do mar, dos relevos da costa, da orientação astronômica, 

do aproveitamento estratégico dos ventos e das correntes marítimas. 

Tudo isto visando alcançar com segurança o porto de destino. 

 

Não por acaso o “navio” ou o “barco” tornou-se o símbolo da igreja 

(cf. Mt 8.23-27; 14.22-33). Dirigir o navio chamado Igreja, assumir a 

tarefa da liderança eclesiástica, é assumir a responsabilidade pelo 

planejamento criterioso e pela navegação segura do povo de Deus 

rumo ao seu futuro eterno.  



Diretrizes e Planos 

As Diretrizes respondem as questões: 

Onde queremos chegar?Queremos uma igreja em estado de 

missão permanente, queremos um lugar que seja de animação 

bíblica da vida e da pastoral?, uma igreja  da iniciação a vida 

cristã? uma igreja que seja comunidade das comunidades? 

  

O Planos respondem as perguntas: 

Como ? (passos  e etapas) 

Quem ?(responsáveis) 

Com o que?(recursos) 

Quando? (prazos) 



Passos de Operacionalização de um plano Diocesano e Paroquial 

1º passo: Constituição de organismos  

- Uma  equipe articuladora da Diocese e depois a Paróquia; 

- Conselho Paroquial  

- Conhecer  as Diretrizes 

 

 É importante escutar as pessoas que estão engajadas nas pastorais, grupos e 

organismos vivos, escutar os coordenadores. Aqueles que frequentam a igreja, 

vão na missa, mas não são engajadas, elas também tem algo a dizer, muitos 

tem sugestão boas que podem nos ajudar a melhorar uma situação na 

qualidade da ação evangelizadora ou atendimento pastoral 

2º passo: compreender o que são estas diretrizes, estudar, precisamos ter 

clareza. 



3º passo: Ver o que já foi feito; 
 

4º passo: O que a igreja ver como urgência  

É hora de colocar os pés no chão, reconhecer as fraquezas, as 

fortalezas, tomar consciência de onde chegamos e onde 

precisamos chegar?tem paróquias mais avançadas 

pastoralmente, outras mais organizadas, outras com nenhuma 

organização aqui é reconhecer quem somos e o que precisamos 

Ter ciência dos desafios, pois cada paróquia tem suas 

particularidades 
 

5º passo: Onde chegamos e onde queremos chegar 
 

6º passo: Tomar decisões. Concretizações das ações não se trata 

de organizar um calendário de atividades ou elaborar uma 

agenda 



7º passo: discernir quais ações vão realmente ajudar a 

concretizar as diretrizes, quais as que nem devem ser 

usadas? ter coragem de tirar ações que são colocadas 

todos os anos, mas que não são necessárias; 

  

 

8º passo: acompanhar a execução do trabalho não há 

como construir um plano pastoral e acreditar que, por si 

só, ele seja forte o suficiente pra se fazer realizar 

  



Avaliar a viabilidade do plano de ação  

6)Traçar um Plano de ação 

Construir um caminho para chegar aos resultados esperados 

O que precisamos fazer para alcançar o objetivo central? 

Eventualmente o Objetivo Central terá que ser desdobrado em 

objetivos específicos 

Plano de ação é o conjunto de ações, cada qual com indicação 

dos resultados esperados, com os respectivos prazos, as 

pessoas ou instituições responsáveis e os recursos necessários 

para alcançar os resultados esperados. 



No final do período proposto – avaliação geral 

Avaliação 

Divulgação 

Monitorar a realização das ações – modificá-las, se necessário. 

Agendar reuniões de gerenciamento e avaliação permanente 

 Solicitar relatórios dos responsáveis: o que foi planejado e realizado? 

Planejado, mas não realizado? Não planejado, mas realizado? 


